
 

Assignaturas

Anna . 800 réis

Semestre . 400 n

Brazil. 273000 n

ÍPagumcnlo adeautadol

 

DIRECTOR Encarnação

4 ›

T)"P.'-_[ .ui-go do Espirito Santo-uniao

\

\

1:3 DE nur.) DE rege

 

    

 

  
   

  

  

  

 

”É
r "

ANNO I

l

 

,. o

Redaer e Editor

JOÃO J. GONÇALVES

+›

ninAcçÃo E AnmmsmnçÂo

LARGO Do Esrrmro SANTO

AV E l R O

<›

0.11.1'mim'.vador

Pompilio Souto Rumll.:

 

  

 

As festas em honra da- Érineeza Santa Joanna.

O programma. As: nossas gravuras

Desde a cidade de marmore

e de granito até ás aldeias mais

humildes, as festas em Portu-

gal revestem sempre um tom

verdadeiramente caracteristi-

co. São para assim dizer uma

expanção do seu povo, que é

verdadeiramente crente.

A, parte civil, junta-sc sem-

pre o culto religioso e divino.

Em França, descobriram a

Senhora de Lourdes, tão mi-

lagrosa, que a sua fama che-

Sri'lg'Alé os :rl'lr-iaq "lo D"-1'II\g-:-›l

e nós lá. viamos ir em procis-

são centenas de aldeñes, uns

oom a fé em obter da Santa

um milagre e a maior parte

d'esses com o espirito cheio de

coriosidade de ver coisas ex-

tranhas. Todos rgressaram des-

contentes, porque a jornada

era massadora e 0 que lá vi-

ram, não passava de mera

phantasia.

Os milagres, não passaram

de lenda, e o povo julgou, e

com 'azão, que os santos, são

todos os mesmos e que tão lon-

ge é d'aqui ao céu, como de

Paris.

Mas que interesse havia em

tão espaveutosos reclames á.

Senhora Franceza? Quem se in-

teressava tanto pelas almas dos

crentes?

Nem uma nem outra coisa;

o que se desejam, o que se que-

ria, era orear a fama, para que

Lourdes fosse annualmeute ve-

sitada por milhares de foras-

teiros, dando assim um grande

desenvolvimento ao commercio.

Effectivamel'ite, uma grande

festividade em qualquer terra

attrahe grande concorrencia de

forasteiros e essa terra ao passo

que se vae vulgarisando, tor-

na-se mais importante e por

conseguinte mais cornn-reroial.

Braga, lá. tem o seu São

João; Coimbra, a Rainha Santa.

 

I

. r

ice . cl

*r
Imagem da Príucczu Santa Joanna

 

;decer a sua terra. tomou a ini-

,Nativa de festejar ruidosamen-

lreua Padroeira da cidade, e as-

 

nal lindiSsimo, desde as pyra-

mides á. Ponte, onde uma illu-

minação a capricho, pôde (lár-

nos um quadro verdadeiramen-

te phantastico, que, em parte

alguma do paiz se póde repe-

ltir, ou imitar. Ten¡ um pano-

irama lindíssimo, onde a vista

se perde contemplando as mon-

x tanlias de sol dispersas pelas

margens da ria.

Tem trioaninhas verdadeira-

Í mente geniaes, como não se en-

. , l i ,,1
› \' .' .H. 'ur r v A nan““ :De: Uh

now-ros monumentos são pobres.,

&É; relativamente, temos a grande-

za da forn'iosura, onde a natu-

reza caprichou dando a Avei-

ro typo de belleza innefavel.

Nr? E para que nada faltas'se. tam-

\íp bem Deus enviou a excelsa

,i

r'

F ,+3

% Priuceza Santa Joanna,cujo tu-

mulo honra a capella do con-

OX vento de Jesus.

9 ¡ Honra pois ao (-lub dos Gala»

litos.

l Honra á cidade dlAveirO,

que revz-ste de gallas, para re-

ceber os seus visitantes.

Honra a todos, que, traba-

lliaudo denodadamente pela

linda cidade, prestaram ao seu

commercio um relevante ser-

viço.

Um bravo a todos que com-

,penetrados do seu dever, en-

 

A Figueira, tambem quiz imi-“êim a vemos hoje, amanhã e“gmndecem a Rainha. do Vou-

ltar Braga. mas á falta de 'pa-

trono, chamou a si o Santo ful-

gasão--São João; Guimarães,

São Toreato. Aveiro, melhor

do que outra. terra. não só pe-

las suas bellezas noturnas, pe-

-lae suas tricanas inegulaveie,

como' por ter por Padroeira a

Princeza Sant-a Joanna, dormia.

Club dos Gallitos, movido pelo

 

o sonmo da indeiferença. O presta melhor. Tem o Vouga,

depois, em festa,-festa verda- ga!

deiramente patriotica, festa em

que o Club dos Gallitos justi-

fica o cumprimento da espi-

nhosa missão de que se incum-w

biu: v

Aveiro tem condições espe- lira [Puma vC-z um rei que

oiaes para uma festa naoio¡ml.lti1mu mm¡ ñlha_

Terra alguma de Portugal se ld (lr-pois?

Depois :L jovem prinoczinha

*qtfe- deslisa suavemente pelo cru. dotada de tantos encantos

  

:I'rmtu 1mm as (.'I'I'HIIríiJíaFÂ

 

impulso patriotico de engraa- eentro da. cidade. Tem um ea- e era tão bella, tão linda., que

  



por muitos princepes foi ado-i

rada ('vi'equest.ada.

Clmmava-se Joanna e nos

 

Largo Municipal. - onde

Estevão.

confortos do Paço, no luxo da

sua côrte, amava em segrch

e sonhava. com um futuro sor-

ridente quando recostada ou

adormecida em seu leito (Yar-

minho. ' w“- ' "' '“

E depois ?

Depois diz a. historia que

um dia, a levar-a o seu cora-

ção a pedir a realidade do

ideal que mnbicionava, e as-

sim desprezando coroas e rei-

nados, recusando faustos e ri-

quezas, queria tão sómente

modesto viver e apenas um

lar despido das grandezas em

que nascera..

Fez-se monja e as suas vir-

tudes, a. sua pureza (Palma,

tambem d'ella fize'am uma

santa das de mais nomeada e

a converteram em padroeira

da linda cidade do Vouga..

E depois?

Depois eil-a que passa so-

bre tapetes de verdnra, c tão

garrida e magestosa por entre

luzido cortejo.

Eil-a festejada com liymnos

e Hôres que uma pol'nilaçâo

inteira lhe consagra; eil-a ro-

deada de galas que fazem in-

veja a todos as princezas e a

todas as mais ¡lr-.votados pa-

droeiras. ,
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PROGHIMMI DIS FESTAS

Como já. dissémos, promettm

exceder o programma das do anno

está situada a estatua do grande tribuno e parlamentar José

passado, as festas (le Santa Joanna.

Como o anno passado, tambem,

collaboram n'ellas a Real Irman»

dade da Santa Princeza, associan-

do-se-lhe egualmvnie os habitantes

da cidade.

l . .

tiros e enorme girandola de fogue-I

tes, diñ'erentes bandas de musica)

percorrerão as ruas da cidade, que

  

l

l 
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se apresentará toda caprichosamen-

te ornamentada.

A's 4 horas da tarde, effectuar-

Se-ha no canal da nossa encanta-

dora ria, 'entre as Pyramides (par-

tida) e Ponte da Dobadonra (che-

l q

 

DIA 13 - DOMINGO

Alvorada como no dia anterior.

A's 9 horas da manhã, no vas-

to campo do Rocio e com a assis-

tencia de todas as anctoridades

Administrativas, Civis e Militares,

Associações locaes, Camara Muni-

cipal, Imprensa, Asylos, toda a,

força disponivel de infantaria n.”

24 e eavallaria n.“ 7, Bombeiros

Voluntarios de Aveiro e Ilhavo,

com as suas respectivas bandas,

realisar-se-ha a Missa Campal de

ue será. celebrante S. Ex.:l Rev.Inn

o snr. Bispo de Trajanopolis.

Durante o acto tocarão a Bun-

da da Infantaria .'24, a. Banda dos

:ijmnbeims l/'ulmxntmzios, e a _forr/"ay-

-ra do Asylu-Escola.

Após a missa, e no mesmo lo-

cal, será distribuidoum hodo a 200

polares das duas fregnezias da ci-

' dade.

Pelas ll horas realisa-se, no

formoso templo do Real Convento

de Jesus, a cerimonia religiosa,

constando de missa cantada acom-

panhada a vozes e orgão, e sermão

por um dos nossos mais brilhantes

oradores sagrados.

A75 4 horas, principiará a des-

ülar a procissão de Santa. Joanna.

na qual se encorporam todas as ir-

mandades e confrarias da cidade,

todo o elemento oiiicial, adminis-

trativo, civil, militar, etc.

Esta. procissão. que ó a mais

pomposa que se celebra em todo o

nosso paiz, percorrerá o seguinte

itinerario : .

Rua de Jesus, rua Direita, Cos-

teira, Praça Luiz Cypriano, Arcos,

rua dos Mercadores, Mendes Lei-

te, José Estevão, Manoel Firmino,

Seria dias micmomvcis, os WMA), a- rcgata promovida -pelbeth-nvito, Largoxda Apresonhçâo»,

festas,-12, 13 e 14 de maio. Es.-

tão á porta, e pOr isso and-am já

em toda a efl'erveseencia das suas

funcções, os mezarios da Irmanda-

de, o Club dos Gall'itos, as' com-

missões encarregadas da ornamen-

tação das ruas e largos, etc.

Damos em seguida. os princi-w

paes numeros do programa, ten-

do de os restringir porfal-ià d'eâ-

a. _

 

AVEIRO-Salinas

paço. As nossas deficiencias, po»

rém, supprem-se bem, v porque a

commissão das festas faz uma (lis-

tribuição profusa d'esses program-

mas, enviando-os para todas as lo-

calidàdes do districto, para Lisboa,

Porto, etc.

DIA 12 - SABBADO

Ao romper da manhã., que será

annunciado por uma salva. de 21

Clubs Gymmasia Aveirense e Murioj

Duarte. Durante este attrahente.x

,divertimento sportivo, tocará, junto1

do local da chegada, uma das mais

conceituadas bandas do district-o.

O extenso canal, que é dos si-

tios mais bellos do paiz, será lin-

damente ornamentado.

A' noite. pelas_ 9 horas, come-

.ça'rão as ílluminações em toda a

 

rua do Sol, Praça do Peixe, rua.

da Rainha, Caes, rua da Costeira,

Praça. Municipal, rua de Santa Ca-

th'arina, rua da Sé, Passeio e Je-

sus.

N'este prestito figuram os dois

magníficos andores de Santa Joan-

na e de S. Domingos, cujas ima-

gens se apresentarão, como de cos-

tume, ricamente vestidos com seus

 

e um dos pontos mais pittorescos da cidade.

;cidade, algumas das quaes surpre-

w henderão pela novidade e gosto ver-

, dadeiramente artistico.

eentraes, onde se queimarão, de

quarto em quarto d'hora, monu-

lmentaes girandolas de fogo d'artiv

'iici0, serão levantados varios oorê-

tos, nos quaes tocarão simultanea-

mente ontras tantas bandas de mu-

Nos differentes largos e praças

sica. l

mantos de seda tinamente bordados

a ouro.

A' noite repetem-se as illumi-

nações do dia antecedente, estando

então o canal coalhado de barcos

artisticamente illuminsdos, e terá

logar 0 concurso de serenatas, ha-

vendo dois premios pecuniarios pa-

ra os barcos de melhor effeito e

gosto ornamental.

As illuminações da ria, que
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constam de um numero de lumesr

superior a dez mil, devem 'produ-l

zir um efi'eito grandioso e fecrico. a

A's 10 horas principiará o fogo l

de artifício, cuja confecção está a¡

cargo do liabil pyrotrchnico de

Vianna. do Castello, snr. José An-

tonio de Castro, que promette apre- '

sentar diii'erentes trabalhos d'etlei-

to maravilhoso, inteirauwnte des-

conhecido.

N'um dos intrrvallos Subirá ao

ar um aeroosluto de verdadeira

surpreza e novidade, orl'erm-ido pelo V

distincto pyrolenrlmioo á cidade de

Aveiro.

Jomo no dia anterior, tocarão

simultaneamente nos dir::-rsos oo-

rôtos das runs o pl'ncas centrues,

da cidade diti'vrontes bandas do“

musica.

DIA 14 - SEGUNDA-FEIRA

y Afs '.l horas da nmnhã: Torneio

do tiro aos pombos, para o qual

ha valiosos premios u entre ellos

dois objectos (Farto.

A's 3 horas da tardiat grande.-

 

festival no Jardim llubliL-o, vous-

tando de um grandioso Convvrto

Musical, em que figuram 120 exe

cutantes sob a rege-ncia do ox.“'l'

snr. Joaquim Alves Furl-Gira.

A' noite: Illlnninações, fogos e

musica como nos primeiros dias.

w

Saida anus aveirenses

(Por occnsíño (/¡lx festas

mn honra dr( j”)'ínccza Santa)

 

O' nobre povo de Aveiro,

podes alegre exultar.

Festeja o regio luzeiro,

que em Â'veiro quiz brilhar:

Se o povo de Aveiro é pobre,

não deixa de ter brazões.

Póde ufanar-se de nobre

pelas suas tradicções.

  

mostrou grande valentia,

como um heroico varão.

Já tiveste palriotas

que, aii'ronmndo os aquilões,

foram vêr terras ignotas

em longinquas regiões.

 

O TEMPO

A' hora a que entra na machi~

na este jornal, o tempo apresenta-

so humido, mas sereno.

As chuvas. porem, n'esta ocea-

Sião não podem ser duradouras.

Parada por uns instantes

Despertou 2- renasce a vida!

CORO

Luctas fecundas e calmas

Querem 1117. c liberdade!

Pharol da Barra d'Avciro,-um dos pontos mais recommendados pela sua

belleza.

Já Dom Manoel quizcra

o nome (le Aveiro honrar.

E no tou brazão a usp/uam.

tambem se vê figurar.

Dos RomannS, pm' emblema,

tens a aguia por brazão.

E tens ainda por lema

honrar a tua_ nação.

v

4, se houver alguem, ousado,

que te pretenda offender,

aponta-lhe do passado

o teu honrado viver.

Alta novidade em ourivesaria

“SOUTO RATOLLA

AVEIRO

RUI D'ENTHE-POHTES

+__

 

'O claro Sol da Verdade

E” 0 pão das nossas almas!

VOZ

Quando em meio do seu rumo,

O Rei Sol omnipotente

Manda os seus raios a promo,

-Vibra o canto novamente. . .

E' que o traballio fecundo

M ' alhos em ouro e pra- Chega ao apogeu: então

ta., oo 6111013th” (138 fOS- Prometheu parte o grilhão

tas de santa J'0311113 B Club l Que o prendia ao velho mundo!

dos Gallitos.

Exclusivo d'esta. casa..

Í

Rm.. d'Aveiro.-logar onde hoje se roalisam as importantes regatas.

' cr-

Povo de Aveiro, em teus brados p

relembra o amigo poder.

Tambem teus antepassados

te ñzeram grande ser.

As estrcllas e os crescentes

ainda podem lembrar

d'este povo os ascendentes,

de que a historia lia-de fallar.

De Aveirenses descemlia

 

aquella, que em Maragão,

Recorda-lho :1 lua crença.

que sempre lia-de AVttirO honrar,

sob esta abobada immensa,

que o lnmiens'n iii?, lembrar.

Recorda as (cinzas d'aquella,

que na crença te animou,

a Princeza pura e b. [la,

que d'aqui :m (“Í-u \'unu.

(Aveiro «1906).

Rangel de Quadros.

Lettra do hymno .

do Club dos Gallitos

w VOZ

No grito (lc ante-manhã

Cantam os gullos victoria:

l'] :i luz brilhante). e Iouqã

Rompe qual liymno de glorial. . .

lhlcndo as ams rul'lanh-s

'Mostram bem que a grande lida

 

CORO

.Luctas fecundas e calmas

Querem luz e liberdade!

O claro Sol da Verdade

E' o pão das nossas almas!

VOZ

Cantam da? e quando intendem,

Nem ha vont de que os torça...

Pois nenhumas forças prendem

0 sentimento da força!

Tambem n'esta lucta insana

l-Nem que o mundo se desfaça,-

Nunca se faz a mordaça

Para a consciencia humana!

CORO

Luctas fecundns c calmas

Querem luz e liberdade!

O claro Sol da Verdade

E' o pão das nossas almas!

Sanches da Gama.

44-_
-

O ceu. . . azul collaborou

nas festas, mandando alguns

olioviscos para. afogar o pó.

Poupa-se a despeza de re-

gar as ruas.
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A' Santa Princeza

(CANÇÃO POPULAR)

Acceita, Princeza, os cantos,

erguidos em teu louvor.

Queiram os anjos e os santos

_a teus pés il-os depôr.

AVEIRO.-Vista tirada da

o GALLITo
~_.~..-_.

E' teu cabello dourado fuso e artisticumentc illuminado,

tambem mystica prisão montando a bella tripulação algu-

de quem aspira humilha-lu 1mas quadras do lina contextura e

á celeste porl'eição. lgrzuriusidzule.

Essas quadras, da lavra dos

snrs. Manoel ll'loroirn, José de Pi-

,nlun e d'outros, serão impressas

em folheto, Rir-nuno ¡Ji/'om venden-

  

Joanna, puro luzeiro

da côrte de Portugal,

 

importante Club dos Gallitos.

Joanna quer dizer graça.

Venha a graça a esta Nação:

Portugal grande se faça

com n tua protecção.

E hoje, que a lusa Veneza

o nome ten exalton,

acoeita os votos, Princeza,

que u devoção inspirou.

,45; os'; 'v s lavando,

,MathfÍem egual,
~ . ,0: ',

__ __ il-ando

QMñãenóisTesl.

 

e - n' .1.

arminhos

e dos sceptros o valor,

por diadema de espinhos,

como teve o Redemptor.

Deixas da corte os encantos

por mystich solidão,

onde ao Ceu elevas cantos

de sincera devoção.

Em vez de esposo terreno,

tu desposaste Jesus

e, com animo sereno,

max-reste, abraçandga cruz.

Morreste em estreita cella.

E, apoz tantas gerações,

vive a tua imagem bella

sempre em nossos corações.

E's protectora querida

de quem teu nome invocou.

Este povo amaste em vida.

Por ti mais nome alcançou.

No pensamento hoje vamos

até _ju-_meto do Senhor.

E o tou rosto oonlemplamos

com tão suave fulgor.

Parece, que o leu sorriso

de gratidão quer fallar,

promettendo 0 Paraizo

a qlium de ti se lembrar.

Teus olhos, côr de esperança,

, n05 parecem promettcr

dias do pura bonança

e de mystico prazer.

 

  

    

's oficinas eualçaüu
José Migueis Picadomon¡

oñícina de calçado na. rua d'Alfan-

dogs, em Aveiro, participa ao pu-

blico, e em especial aos seus collee

gas, que. tem deposito de cabedaea

de todas as qualidades e mais uten-

silios pertencentes á arte de sapa-

teiro, que vende quasi peios mes-

mo:: preços dos do Porto.

   

Estabelecimento de merceana o
. DE

Manoel dos Sanlos Alexandre

'Rua dê. Sá

*Este acreditado estabelecimen-i '

to expõe á venda o bom vinho tin-

to, do mem, da casa Couceiro, de.

Casal Comba., pelo modico preço

de 40 réis o litro, varios generos

alimonlioios, ele.

Azeite doce. de Castello Bran-

ponte da Dobadoura, d'ondc se divisa a casa do oo, e a celebre farinha Nestel.

Aguardente de vinho e (le ce-

reues, de cxcellente qualidade, e

. _ l para revender. ,

nunca te esqueças de .-\veu'o _do-se a pl'HÇO modu-o, como lem- à__ .e e _à

na corte celestial. lwança das festas.

_ _ n Como so salm, para esse gene- E l

(AVE-”11'“: ll'llbl. ro (lo diversões tambem foram es- u, 1 )

Range¡ de Quajms_ tvulielociilos premios q ue promettem 0

L ' ser disputados com todo o fervor

Os l|21.'l)i1a.1'xtuu da (“idade ('or- '3 “llhl'smsmo' l

respondermn todos liriosamvn- lm_- ~-

'ft' aos 051'01'2'0S CNS Gallitos pu- COPOS ARTE NOVA l Graru'le sortimenlo em!
ra as fiestas. -**-- l , .- _ _ -_ j, 1 ,

. _ olueuos d oluo e plata;
Temggkfá_ W 4 _ue 'io j i tinhamos o ("llJ-lpCll (Main/,j _ - - _- o ° i.

uumprímjágâââ @Baulúbgglsàlvol especialidade da chape- espemalldadc (Ém QSÍ'OJOS

4 “thw'me ,A-,ñrügtmwmo é ; raras mo<l~~rna dos sms. Reais ..e Fm» “ para brindes. (Fpnmmroqr j“
i “'.' ° _11, "É *: ;os Arms, o que tem tido à w ' .. v _ “""
*de Jus z o ;.14 ,mm .MPNMÇM ,estabelocuuento em relo l

SO l "T-¡,me __ v_ _ _ ' n "l l i Águia annunuiam-se tambem glOS (l 011W) O prata.

l Canal que atravessa a cidade, onde se realisam as deslumbrantes illumi-

i nações.

SBRENÃTH ;copos Gullitus, lembranéa das fes-

Um dos numeros ma“ ¡n,u,.es_ tas, e especialidade do estabeleci-

Sames das festas seu», SH“ duvpmeulo de mervmrm do nosso :mn-
. _ :7 : -_ . - . . _. - 3'- ',

da, o illuminaçao das cortinas do 3°* Í"" Mamã!, (10's 'fillms Ale.

lcaes, e os luiruos illumin::dos dos-,de 'e', em " *l* “m mth R1'

lizaudo no longo do ::anal o pondm le"“-

os seus roberlieros phanlzisticos nus E! um lmllo sorlvido de copos

aguas. para mem, de formato elegante e

prometi“, no", por preço modico. Hei-vem para

 

porém, da r

;realce a esse bp““ esperma““ a Ã liulu-:l' os mais liuos líquidos, desde

serenata de lricanas, promovida,Ia “gua if“” ll** “(11337 at“ 30 V1'

,pelo nosso “mig“, sm¡ Alm¡ Cos_ nlm gonumo do legituno sumo da

ta, qllc seguirá da pullh- de S. ""'Êl'

Uma pechincha.Gonçalo rio abaixo, em barco pro-J

ANNUNCIO

I Vende-se um palheiro de cons-

Itruoção mixla, com cerca, poço e

perteuças, sito á beira da estrada,

da Costa Nox-:17 u'um dos melhores

pontos, onde podem habitar tréz

familias e proprio para montar ne-

gorro.

Quem o pretender dirija-se a

 

Casimiro Ferreira da Cunha, de

llhavo.

 


